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ATENDIMENTO PRECÁRIO
VOLTA A PREOCUPAR

Bancos migram serviços para lotéricas e correspondentes, e não
investem na integridade e segurança dos clientes e bancários

PEDRO GOMES: AGÊNCIA
DO BANCO DO BRASIL É
ASSALTADA PELA 3a VEZ

Sem palavra, HSBC demite mais 100

O ANO DE CONQUISTAS
E DA PARTICIPAÇÃO

DOS BANCÁRIOS

Bradesco segue com a
"palhaçada"; bancários
fazem novos protestosNatação do Sindicato

faz bonito em festival

Ladrões fortemente invadi-
ram na tarde de 14 de dezem-
bro a agêcia do BB do municí-
pio, de onde levaram cerca de
R$ 100 mil e fizeram reféns
para conseguir fugir. A ação
criminosa foi semelhante à re-
gistrada em novembro de
2006, quando o banco tam-
bém foi assaltado – ocasião em

que foram levados R$ 400 mil
pelos assaltantes. Vidro da
agência foi destruído e cofres
foram "limpos". Diretor do Sin-
dicato condenou a manutenção
do banco no prédio, que não te-
ria condições de abrigar uma
agência desse porte.
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O funcionário de um corres-
pondente bancário de Campo
Grande foi assaltado no dia 10
de dezembro, quando levava
o malote com cerca de R$ 31
mil para o Banco do Brasil. Ao
mesmo tempo, aumentam o
número de roubos a lotéricas

da Capital, que hoje funcionam
como verdadeiros pontos de
serviços para bancos. E, en-
quanto os lucros continuam a
crescer para as instituições
bancárias, o número de bancá-
rios encolhe na mesma propor-
ção. A situação mereceu a

atenção do Sindicato da Capi-
tal e Região, que critica os ris-
cos a que clientes e trabalhado-
res se vêem submetidos em uma
medida que só serve para au-
mentar os lucros dos bancos.
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Participando de sua primeira competição in-
fantil oficial, entidade conquista quatro primei-
ros lugares.

...................Página 12

2007 foi um ano de grandes realizações para os traba-
lhadores bancários de Campo Grande e Região. Os setores
Sindical, Administrativo e Social do Sindicato dos Bancários
presenciaram diversas atividades em prol da categoria, que
se refletiram não apenas em conquistas, mas em satisfação
e objetivos cumpridos. Nesta edição, trazemos um resgate
das principais atividades realizadas ao longo do ano, que só
foram possíveis graças à participação dos bancários.

........................Página 13

Banco se nega a discutir reivindicações da categoria, como
novo PCS, Auxílio-Educação e reabertura de mesa permanente,
enquanto anuncia lucros de quase R$ 6 bilhões em apenas nove
meses. Sindicato promoveu panfletagem junto a clientes nas agên-
cias da Capital
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Palavra do Presidente

Dezembro de 2007: momento de
constatar os objetivos atingidos

Plano orçamentário para 2008

Presidente: José Aparecido Clementino Pereira. Secretário de Imprensa: Luiz Alexandre Marcondes
Monteiro. Sede Administrativa: Rua Barão do Rio Branco, 2652 - Jd. dos Estados - Campo Grande/MS -
Fone: (67) 3325-0003/Fax: (67) 3325-0040.
Acesse o site do Sindicato:

http://www.seebcgms.org.br
http://www.sindicario.com.br.
Sindicário é uma publicação mensal do Sindicato dos Empregados nos Estabelecimentos Bancários de

Campo Grande/MS e Região, distribuída gratuitamente para a base sindical e entidades autorizadas para

o recebimento.

Jornalista responsável: Humberto Marques (MTb 30.350/SP)

C h e g a -
mos ao últi-
mo mês de
um ano mo-
vimentado,
m o m e n t o
em que tra-
dicionalmen-

te realizamos um balanço de
todas as atividades ao lon-
go dos últimos 12 meses.
Para nós, este é um momen-
to ímpar, porque também
representa o instante de ana-

lisarmos tudo o que fizemos
desde que assumimos a direto-
ria do Sindicato dos Bancários
de Campo Grande e Região. É
a vez de pesarmos na balança
aquilo que recebemos e, ao fi-
nal de nossa gestão, entrega-
remos para quem nos confiou
o direito e o dever de repre-
sentar a categoria.

A gestão “Novos Rumos”
chegou ao Sindicato com um
objetivo: mudar. Não trilhando
caminhos diferentes de forma

imperialista, mas buscando a
cada instante o apoio e opinião
do bancário para construir a
entidade que tanto deseja como
sua. Primamos pela ética e res-
ponsabilidade na lida dos inte-
resses do bancário, buscamos
a transparência a todo o instan-
te, nos esforçando para condu-
zir da melhor forma possível as
políticas sindical, administrati-
va e social – áreas que aponta-
mos como a base para uma en-
tidade que respondesse aos
anseios de todos.

Foi um caminho difícil, no
qual enfrentamos conflitos de
opinião e até mesmo de inte-

resses. Porém, o saldo regis-
trado até aqui foi positivo:
estamos muito perto do pro-
jeto que planejamos construir.
As mudanças são notórias, e
mesmo que tenham ocorrido
erros (e ocorreram, servindo
como valiosas experiências), é
notório que houve mudanças
positivas.

Os bancários de Campo
Grande e Região têm hoje um
Sindicato estruturado, saneado
e forte. Erguemos uma estru-
tura sindical forte, capaz de
mobilizar a categoria nos mo-
mentos mais importantes. Nos-
sas finanças permitiram cumprir

e assumir compromissos de
forma clara. E a participação
do trabalhador se tornou o
ponto de partida para qual-
quer atividade desenvolvida.

O ano e uma gestão ter-
minam com a sensação de
que parte do dever foi cum-
prida. Podemos desejar
Boas Festas e um próspero
2008 sabendo que, aquilo
que for necessidade do ban-
cário foi e poderá ser cum-
prida. E esperamos que, da-
qui para frente, possamos
continuar a construir novos
e grandiosos rumos, sempre
juntos.

Eleições 2008

Processo eleitoral no Sindicato
será deflagrado em janeiro

O presidente do Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimentos Bancá-
rios de Campo Grande/MS e Região,
José Aparecido Clementino Pereira, in-
forma aos associados à entidade que o
processo eleitoral visando a escolha da
nova diretoria será iniciado já na pri-
meira quinzena de janeiro, quando está
prevista a divulgação do calendário elei-
toral. As eleições irão escolher os dire-
tores responsáveis pelo Seeb na gestão

2008/2011.
“Abriremos na primeira quinzena do

próximo mês o processo, de forma de-
mocrática, com disponibilização de to-
das as informações necessárias àqueles
que pretendem concorrer e também para
a categoria, a fim de ser informada dos
trâmites, permissões e vetos durante a
campanha”, afirmou Clementino.

“A divulgação de informações de
forma transparente é importante para
que o bancário exerça a responsabili-
dade de escolher seus novos represen-
tantes”, prosseguiu o presidente, exal-
tando que todas as normas estatutárias
relativas à eleição sindical serão obe-
decidas à risca, “abrindo-se espaço para
o debate responsável e não sendo tole-
rados excessos”.

Diretoria informa que
calendário eleitoral será
divulgado na primeira
quinzena do próximo mês
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Balancetes e demonstrativos
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Acabou a farra

CMN padroniza e limita tarifas e serviços bancários
A partir de 30 de abril de

2006, os bancos só poderão
cobrar 20 das 50 tarifas atual-
mente existentes, atendendo a
determinação do Conselho
Monetário Nacional anunciada
em 6 de dezembro. O pacote
de medidas inclui também rea-
justes semestrais e a padroni-
zação dos nomes. As ações
foram tomadas em busca da
maior concorrência entre os
bancos, uma vez que, espera-
se, o cliente passe a ter maior
conhecimento na hora de esco-
lher com que instituição irá tra-
balhar.

Os bancos só poderão co-

brar por serviços liberados pelo
governo, divididos em quatro
grupos: Serviços Essenciais,
Prioritários, Especiais e Dife-
renciais.

Dentre as principais medi-
das, válidas também para as
cadernetas de poupança, estão
o fim da cobrança pelo forne-
cimento do cartão de débito,
fornecimento gratuito de até
dez folhas de cheques e de dois
extratos da conta, realização de
quatro saques (incluindo com
cheques), duas transferências
gratuitas entre contas e consul-
tas pela internet. Também fo-
ram extintas as tarifas por che-

ques de baixo valor. O CMN
ainda proibiu a cobrança de ta-
rifas quando não houver saldo
suficiente para pagamento.

Os bancos deverão emitir
anualmente um extrato dos va-
lores pagos a título de tarifa,
com discriminação mensal e
enviados até 28 de fevereiro de
cada ano. Com a padronização,
a expectativa é de que os con-
sumidores comparem preços e
tipo de serviço prestado por
cada instituição, aumentando
assim a concorrência.

“A redução do número e
dos valores das tarifas sempre
foram causas defendidas pela

categoria, diante do que elas
representam em termos de lu-
cro para os bancos”, afirmou
Neide Maria Rodrigues Borges,
secretária de Relações Sindicais
do Seeb-CGMS. Agora, espe-
ra-se que essas ações não re-
presentem impacto nos empre-
gos. “Os bancos fizeram vári-
as demissões ao longo do ano,
como se antevissem a redução
dos ganhos, apesar de que di-
ficilmente esse dinheiro sairá
das instituições”, emendou Nei-
de, avaliando que os bancos
buscarão novas modalidades
de negócio com os clientes.

A ação do CMN busca li-

mitar o apetite dos bancos na
cobrança de tarifas e serviços,
que representaram mais de R$
40 bilhões nos 101 bancos em
atividade no Brasil entre janei-
ro e setembro. Com esse va-
lor, é possível cumprir as obri-
gações trabalhistas e ainda fa-
zer caixa. “Os bancos sempre
nadaram de braçada no bolso
dos clientes e não ofereceram
nada em troca, em termos de
qualidade e melhoria no aten-
dimento”, complementou a se-
cretária, apontando que os ban-
cários “suam a camisa” por um
resultado que não é refletido
nas condições de trabalho.

Agora, bancos só poderão cobrar por 20 tarifas e serviços, já definidos pelo governo federal. Regras vão começar a valer em abril

Estado de atenção

Bancários atentos ao futuro
dos bancos Real e Santander

Entidades sindicais têm
acompanhado com apreensão
a fusão entre os bancos Real e
Santander. A unificação come-
çou a ser desenhada ainda no
primeiro semestre, quando o
ABN Amro Bank começou a
discutir a possibilidade de ven-
da para o Barclays. O negócio
foi “atravessado” pelo consór-
cio composto por Royal Bank
of Scotland, Fortis e Santander,
que cobriu proposta e se tor-
nou dono do banco holandês.

A preocupação inicial en-
volvia demissão de bancários.
Embora as direções das duas
instituições neguem a possibili-
dade, poucas garantias foram
dadas. O caso foi parar na Câ-
mara dos Deputados, que mon-
tou uma comissão para tratar
da fusão, com enfoque para a
preservação de empregos.

No final de novembro, um
novo boato surgiu, apontando
para a possível venda do Real
pelo Santander para grupos que
já estão em atividade na Amé-
rica Latina. O banco espanhol

pagou € 12 milhões pelo Real
As supostas propostas já teri-
am ultrapassado € 14 bilhões.
“É uma situação nova, que
ocorre quando não esperáva-
mos nenhuma novidade sobre
a troca de donos no Real”, afir-
mou o secretário de Imprensa
e Comunicação, Luiz Alexandre
Marcondes Monteiro. Várias
atividades têm sido promovi-
das para alertar para a nova si-
tuação, e seus reflexos no mer-
cado financeiro nacional.

“A fusão já representava ris-
co de demissões. Agora, a si-
tuação se agrava mais, porque
o banco, e seus funcionários,
foram transformados em ‘mo-
eda de lucro’. A falta de infor-
mações é uma falta de respeito
com os responsáveis pela ren-
tabilidade das instituições, ou
seja, os bancários”, disparou. O
Sindicato de Campo Grande e
Região também acompanha o
desenrolar da “novela”, e está
pronto para agir em favor da
preservação dos empregos e
direitos dos bancários.
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Insegurança

Mais uma vez, Banco do Brasil de Pedro Gomes é assaltado
Ação ocorreu um ano após ladrões metralharem a
agência e levarem R$ 400 mil. Quadrilha fez
reféns e incendiou automóvel durante fuga

A população de Pedro Go-
mes presenciou um novo assal-
to a agência do Banco do Bra-
sil do município, pouco mais de
um ano depois da instituição ser
metralhada e ver serem leva-
dos cerca de R$ 400 mil. O cri-
me foi registrado na sexta-fei-
ra (14 de dezembro) por volta
das 14h30.  Os autores rende-
ram o proprietário de uma ca-
minhonete e, com outro veícu-
lo menor – um GM Corsa Sedan
– invadiram a agência. Cinco
assaltantes teriam participado
da ação.

Ao chegarem ao local, três
criminosos estouraram a tiros o
vidro próximo aos caixas ele-
trônicos, renderam funcionári-
os e vigias e fizeram cinco pes-
soas reféns (incluindo bancári-
os) para fugir. Outros dois, ar-
mados com fuzis, permanece-

ram do lado de fora. Houve tro-
ca de tiros com a polícia. Os
quatro caixas automáticos fo-
ram esvaziados, e a estimativa
é de que desta vez foram leva-
dos R$ 100 mil.

O grupo seguiu em uma es-
trada rumo a Goiás. Na ponte
sobre o córrego Pedro Gomes,
a quadrilha incendiou o Corsa,
seguindo mais oito quilômetros
adiante até liberarem os reféns
e abandonarem a picape. Os
autores fugiram pelo matagal.

O crime foi idêntico à regis-
trada em 1º de novembro de
2006: foram feitos em torno de
dez reféns, entre clientes e fun-
cionários, quando o grupo de
sete assaltantes chegou à agên-
cia, por volta das 12h30. No
assalto foi usada uma caminho-
nete. A quadrilha teria fugido
para o Estado de Goiás.

Agência do BB na cidade
está mal instalada, diz Seeb

As instalações utilizadas
pelo Banco do Brasil de Pedro
Gomes não oferece segurança
aos bancários e à população. A
avaliação é do secretário de
Imprensa e Comunicação, Luiz
Alexandre Marcondes Mon-
teiro, ao comentar a nova ação
criminosa na agência.

“Pedro Gomes é uma cida-
de pequena, mas possui a área
comercial bem concentrada nas
imediações do pelotão da Po-
lícia Militar. O Banco do Brasil
foi instalado em um local com
fácil acesso à saída da cidade,
por isso é vulnerável ao ataque
de bandidos”, opinou. Além da
localização, a estrutura física
do prédio é alvo de críticas pro
parte do secretário.

Monteiro considerou lamen-
tável a posição do banco, que
manteve o BB em um local com

tais problemas após o primeiro
assalto. “Já deveriam ter avali-
ado os riscos que representa-
ria manter o prédio naquele lu-
gar. E não falamos apenas de
dinheiro, mas de vidas huma-
nas. Foram feitos reféns nos
dois assaltos, e devemos agra-
decer não haver feridos gra-
ves”, sustentou.

Ainda em dezembro, o Sin-
dicato enviará uma comissão a
Pedro Gomes, a fim de avaliar
a situação na agência e obter
detalhes sobre o crime. “Temos
consciência de que a categoria
está em risco ao se manterem
os trabalhos na agência. Já
aconteceram dois assaltos, será
que vamos esperar uma fatali-
dade ainda maior para vermos
o banco tomar alguma provi-
dência”, complementou, defen-
dendo a mudança do prédio.

Em ação rápida, ações
invadiram agência, levaram

dinheiro e fizeram reféns. Foi o
segundo assalto no banco de

Pedro Gomes, e com mesmas
características do crime

anterior. (Fotos: Celi Suassuna e
Mychela Gomes Fernandes/

reprodução dos sites da Cãmara
dos Vereadores e Prefeitura)
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Banco do Planeta e Completo???

Narizes de palhaço e indig-
nação mobilizaram bancários
do Bradesco em Campo Gran-
de, que percorreram agências
para protestar contra a falta de
diálogo com o banco. A recla-
mação é voltada para a falta
de perspectivas de diálogo, no
que se refere à melhoria no Pla-
no de Cargos e Salários (hoje
repleto de distorções), institui-
ção do Auxílio-Educação e re-
tomada da Mesa de Negocia-
ção Permanente. O banco fe-
cha os ouvidos para as quei-
xas, ao mesmo tempo em que
anuncia lucros bilionários e apli-
ca recursos para trazer atra-
ções internacionais.

Entre janeiro e setembro
deste ano, o Bradesco lucrou
R$ 5,817 bilhões, conforme
dados da própria instituição.
Parte desses valores foram re-
vertidos para a promoção de
atividades culturais, como o
patrocínio do Cirque de Soleil,
que trouxe ao Brasil o espetá-
culo “Alegria”.

“Mas a alegria tem sido ape-
nas dos banqueiros, uma vez
que o banco coleciona queixas
sobre assédio moral e sobre-
carga de trabalho, situações
que acabam comprometendo o
atendimento aos clientes”, afir-
mou o presidente do Sindicato
dos Bancários de Campo Gran-

de e Região, José Aparecido
Clementino Pereira. Durante a
atividade, foram distribuídos
balas e panfletos alertando a
população sobre os problemas
do banco.

Funcionária do Bradesco, a
secretária de Relações Sindicais
Neide Maria Rodrigues Borges

lembrou que a maioria dos ban-
cos já retomou discussões so-
bre pautas específicas com os
sindicatos, já inclusive sendo
registrados avanços.

“Mas o Bradesco, dono de
lucros absurdos, vem se negan-
do a dialogar e atender as de-
mandas apresentadas”, subli-

nhou. O panfleto entregue nas
agências expressava a indigna-
ção dos trabalhadores: “En-
quanto alguns vão ao circo,
quem fica no Bradesco é feito
de palhaço”, relatava o materi-
al distribuído. Manifestações
semelhantes ocorreram em qua-
se todo o Brasil.

Bradesco não discute reivindicações e provoca protestos
Banco anuncia lucros milionários no Brasil, mas se nega a debater pleitos com a categoria. Na Capital, Sindicato dos Bancários realizou panfletagem junto a clientes

HSBC realiza mais 100 demissões, duas na base do Seeb
O HSBC está se tornando

um especialista em surpreender
os bancários brasileiros. Da
forma mais negativa possível.
Quando se esperava que o
banco encerrasse a onda de
demissões iniciada ainda no
primeiro semestre, a instituição
anunciou em 6 de dezembro o
desligamento de 100
renegociadores de crédito,
dois deles na base do Sindica-
to dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região.
O fato gerou revolva no meio
sindical, uma vez que o núme-
ro de trabalhadores demitidos
no HSBC, apenas em 2007, já
passa dos 600.

“É um absurdo, mas pare-
ce que, quando mais se lucra,
mais se demite no Brasil”, des-
tacou o secretário-geral do

Sindicato, José dos
Santos Coqueiro, que
também é funcionário
do HSBC. A crítica se
refere ao desempenho
do banco no Brasil: em
2006, a instituição fi-
nanceira inglesa anun-
ciou lucro de R$ 946,7
milhões, o seu melhor
resultado desde que
adquiriu o Bamerindus
e fincou os pés no País.
No primeiro semestre
deste ano, o HSBC lucrou US$
360 milhões (com impostos).

Curiosamente, no mesmo
primeiro semestre, o HSBC
demitiu 393 trabalhadores em
todo o Brasil. Os números fi-
cam ainda mais injustificáveis
quando se percebe que, em
novembro, outros 120 traba-
lhadores perderam o emprego.

“E agora, às vésperas do Natal,
o HSBC dá esse verdadeiro
‘presente de grego’ aos traba-
lhadores. Essa é uma situação
vergonhosa, registrada em um
banco que já sofre com a falta
de pessoal”, afirmou o presiden-
te do Sindicato, José Apareci-
do Clementino Pereira.

A queixa contra o banco es-

palha-se de norte a sul do
Brasil. A edição de de-
zembro do jornal “Análi-
se” (publicação da
Contraf/CUT para bancá-
rios do HSBC) apresenta
sérias denúncias quanto a
demissão de uma gerente
sem que a mesma tivesse
sido informada – e só des-
cobriu ao tentar acessar
sem sucesso o sistema do
banco – e de outros tra-
balhadores antigos. Em

Curitiba/PR, bancários parali-
saram em protesto os quatro
principais centros de atendi-
mento.

Outras reclamações são an-
tigas, mas que ainda hoje ne-
cessitam de intervenção. A fal-
ta de funcionários generaliza-
da prejudica o andamento do
trabalho em todos os setores,

do atendimento à administra-
ção. Além disso, caixas e escri-
turários estariam sendo pressi-
onados a cumprir metas de ven-
das (o que não faz parte de suas
funções), enquanto funcionári-
os de agências precisam cum-
prir com sua jornada e ainda
realizar serviços de departa-
mentos.

Crise? –Crise? –Crise? –Crise? –Crise? – Regionalmente,
não são encontradas justifica-
tivas para o enxugamento de
cargos no HSBC. Porém, em
caráter mundial, o banco inglês
registra perdas, especialmente
no mercado hipotecário norte-
americano. Segundo a Folha
Online, o HSBC, ao lado do
Swiss Re, deve registrar preju-
ízos de US$ 400 bilhões com a
crise de crédito norte-america-
na – de acordo com estudos da
consultoria Goldman Sachs.

Bancários realizaram panfletagem no Bradesco, para protestar contra problemas como alterações no PCS. Falta de pessoal gera filas no atendimento

Na forca: HSBC faz novas demissões em todo o País
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Precariedade

ATENDIMENTO QUESTIONÁVEL

Lotéricas: Sindicato pode ir à Justiça por diferenças salariais

Serviços bancários superlotam atendimento eletrônico e, ao

invés de melhorar, instituições "empurram" clientes para

correspondentes que nem sempre oferecem segurança

No dia 10 de dezembro
(uma segunda-feira) dois assal-
tantes levaram cerca de R$ 31
mil da Potencial Banco Popu-
lar do Brasil, correspondente
bancário do BB que funciona ao
lado de uma agência na vila
Glória, em Campo Grande. Os
autores aguardaram o momen-
to em que o malote era levado
para o banco para agirem, ba-
leando o funcionário Adeir de
Souza, que realizava o trans-
porte dos valores, quando co-
meteram o crime.

A situação expõe um sério
problema no sistema financei-
ro atual: a falta de segurança
nas “terceirizadas”, empresas
que obtiveram autorização para
efetuar parte dos serviços ban-
cários. Bom para os bancos,
que vão continuar a receber
pelos boletos e a movimenta-
ção, sem se preocupar com
encargos trabalhistas. Péssimo
para os bancários, que vêem o
número de empregos continuar
a encolher. Horrível para o cli-
ente, que sem perceber acaba
colocado na “linha de fogo”.

“Sempre alertamos que a
precarização do serviço bancá-
rio traria conseqüências nefas-

tas para a população. O preço
que está sendo cobrado por ela
começa a se mostrar alto de-
mais”, afirmou o secretário de
Imprensa e Comunicação, Luiz
Alexandre Marcondes Montei-
ro, ao criticar a fórmula adota-
da pelos bancos para ampliar
seus “tentáculos”.

Monteiro resssalta que já
existem queixas que culmina-
ram em ações judiciais. O Mi-
nistério Público do Trabalho,
por exemplo, já recebeu diver-
sas ações pedindo equipamen-
tos de segurança e contratação

Enquanto isso... –Enquanto isso... –Enquanto isso... –Enquanto isso... –Enquanto isso... – O cliente que ainda necessita do atendi-
mento que deveria ser personalizado está em situação cada vez
pior. O volume de demissões nas agências reduziu o total de
bancários.

Monteiro aponta que ações como a “lei da fila” acabaram não
surtindo efeito. “Falta fiscalização, pois o atendimento no limite
de tempo só é possível em dias que não há movimento”, susten-
tou. Para reverter o quadro, o sindicalista defende a abertura de
novas vagas para bancários. “Agências são locais que devem,
por lei, ter uma estrutura de segurança eficiente. E feitas para
que a população possa receber um serviço digno. Mas hoje, quan-
to mais os bancos lucram, menos empregos geram”, disse.

de vigias nos correspondetnes.
“Desde 2000, quando o

Banco Central autorizou os cor-
respondentes, esses estabele-
cimentos se espalharam rapida-
mente. E agora, na mesma ve-
locidade, aparecem processos
judiciais devido às diferenças
salariais e as irregularidades em
segurança. Esse quadro atinge
principalmente empresas de
crédito que possuem vínculos
com bancos, e chegam a fun-
cionar como verdadeiras agên-
cias”, explicou.

De olho nessa situação, a

Federação Nacional dos Ban-
cos já pleiteia mudanças na lei
federal que regulariza os cor-

respondentes, para buscar pro-
teção quanto a ações trabalhis-
tas e cíveis.

O Sindicato dos Bancários
poderá ir ao Ministério Público
do Trabalho para cobrar pro-
vidências acerca das condições
de trabalho nas lotéricas, onde
são realizados serviços que de-
veriam ser executados em
agências bancárias, atendendo
a Caixa Econômica Federal e,
mais recentemente, ao Banco
do Brasil. O presidente José
Aparecido Clementino Pereira,
sustenta que, ao mesmo tem-

po em que a atuação desses es-
tabelecimentos como corres-
pondentes bancários atinge a
geração de empregos nos pró-
prios bancos, os funcionários de
lotéricas têm remunerações in-
feriores e menos segurança.

Clementino afirma que a re-
lação custo/benefício do servi-
ço é extremamente vantajosa
para os banqueiros. “Quem tra-
balha na lotérica é funcionário
do estabelecimento, portanto,

está fora da cobertura sindical
que protege o bancário. Além
disso, enquanto nas casas
lotéricas o salário médio é  in-
ferior a R$ 500, um bancário
em início de carreira ganha cer-
ca de R$ 950”, disse. “Dessa
forma, o banco oferecerá vári-
os serviços sem ter de arcar
com os gastos trabalhistas. As-
sim, está justificada a preferên-
cia pelos correspondentes”.

Ao MPT, Clementino pre-

tende questionar se as lotéricas
agem corretamente ampliando
os serviços, ao passo que não
há retorno salarial para os tra-
balhadores e os mesmos se tor-
nam presas fáceis para os cri-
minosos.

“As casas lotéricas se tor-
naram um alvo fácil de assal-
tantes, já cientes da quantida-
de de dinheiro que roda nesses
estabelecimentos”, ponderou o
presidente.

Cenas comuns em Campo Grande: caixas eletrônicos cheios, agências lotadas por
falta de pessoal para atendimento e "migração" dos clientes para correspondentes
bancários. Bancos arrecadam, mas não contratam

Sindicato pode ir ao MPT por
diferenças entre bancários e
funcionários de lotéricas
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Interior

Sindicato realiza ações no interior
Os bancários que atuam nas

24 cidades do interior de Mato
Grosso do Sul e que fazem par-
te da base do Sindicato dos
Bancários de Campo Grande/
MS e Região puderam contar,
ao longo de todo o ano, com a
presença constante da direção
da entidade, por meio de visi-
tas e da participação em even-
tos e atividades diversas pro-
movidas. A interiorização das
ações do Seeb foi uma priori-
dade ao longo dos últimos anos,
como forma de facilitar o aces-
so da categoria à entidade.

“Foram efetuadas diversas
viagens de diretores às cidades
do interior, nas quais pudemos
constatar in loco os problemas
enfrentados pelos trabalhado-
res e abordar as reivindicações
desses bancários”, destacou o
presidente do Sindicato, José
Aparecido Clementino Pereira.

“Por não estarem na Capi-
tal, esses trabalhadores costu-
mam enfrentar algumas dificul-
dades. É onde o Sindicato deve
fazer a intermediação, buscan-
do facilitar a vida do bancário.
O fato de determinada cidade
ter mais ou menos bancários
não é parâmetro para medir as
nossas ações”, disse Clemen-
tino. “As conquistas são para
todos, independente do local
onde estão”, complementou.

A Câmara dos Vereadores
de Campo Grande aprovou
projeto do vereador Pastor
Sérgio (PMDB) que obriga os
bancos a instalarem películas
protetoras (insulfilm) nas por-
tas e janelas de agências e cai-
xas eletrônicos instalados no
município.

Segundo o vereador, a me-
dida é voltada para dar mais
segurança aos usuários do ser-
viço, que estão vulneráveis a
pessoas mal-intencionadas no
momento em que realizam ope-
rações bancárias.

Câmara aprova
insulfilm em
agências e caixas

A Diretoria Executiva da
Fenae prorrogou até fevereiro
de 2008 a campanha “Mais
empregados para a Caixa-Mais
Caixa para o Brasil”, amplian-
do a coleta de adesões ao
abaixo-assinado e aumentando
a pressão sobre a empresa e
órgãos governamentais.  A ori-
entação é para que seja inten-
sificada a coleta de assinaturas
pedindo contratações e maior
envolvimento da categoria; e
que os empregados da CEF
colham assinaturas junto a cli-
entes, familiares e amigos.

Campanha na
CEF é prorrogada
até fevereiro

Safra antecipa
parcela da PLR
para dezembro

O Banco Safra garantiu que
antecipará a segunda parcela
da Participação nos Lucros e
Resultados. As negociações
específicas da instituição ga-
rantiram aos bancários uma
PLR maior: 20% acima da re-
gra básica da categoria. A pri-
meira parcela foi paga em
junho. Conforme o SP Bancá-
rios, o Safra aceitou efetuar a
antecipação. O pagamento
será feito no dia 20 de dezem-
bro, quando também recebe-
rão R$ 900 referentes ao adi-
cional da PLR e o 13º salário.

Visita de diretores do Sindicato a bancários de Sonora

Passagem da diretoria por Camapuã

Visita da diretoria do Seeb a Coxim

Nova passagem por Coxim
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Eventos

Confraternizações: bancários já começam a se despedir de 2007
Bancários de todo o Estado já começam a se des-

pedir de 2007, a partir da realização de confraterni-
zações e outros eventos que encerram o calendário

Confraternização da Caixa

das entidades. HSBC, CEF, Itaú e Bradesco promo-
veram grandes eventos. Representantes do Sindicato
convidados para participar estiveram presentes pu-

deram presenciar a animação e expectativas dos tra-
balhadores com o ano que se aproxima. Confira aqui
algumas fotos dos eventos.

Associação HSBCItaú

Bradesco
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Sorteados na Festa dos Bancários deste ano recebem prêmios
Social

Mário Márcio Rodrigues Cruz, do BB de Jardim Alexandra Martins Robaldo (Itaú/Aquidauana) HSBC/Aquidauana: Bruno de Castro e Andréia
Cristina da Silva

Jeová da Silva Prado (Bradesco Aquidauana)

Hander Luiz Corrêa Chaves (Bradesco/Terenos) Rodrigo Machado de Souza (Bradesco/Sidrolândia) Emerson Mariano e Jaimir Silvestri (HSBC/
Calógeras)

Hildaran José Farias de Assis (CEF/Zahran)

Viviane Castro Almeida (HSBC/URB) Angetina Bassi Guariente (Bradesco/Zahran) Janir Luzia Cenachi (BB/Super Varejo) Patrícia Coletti (Real/Centro Operacional)

José Vanderlei Messias (BB/Rio Negro) Antônio Carlos Diniz (BB/CSO Geral) Carlos Eduardo A. de Oliveira (Bradesco/Centro) Márcia Aparecida de Lima (Itaú/Cel. Antonino)

Diretores do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região realizaram nos últimos dias a entrega de prêmios aos
associados sorteados durante a última Festa dos Bancários, promovida no dia 10
de novembro (um sábado) no Clube de Campo, na Capital. Alguns dos contempla-
dos puderam receber no local a premiação, enquanto outros – por não comparece-
rem ao evento – aguardaram que o Seeb-CG/MS providenciasse a entrega.

No caso dos bancários do interior, a atividade foi feita ao mesmo tempo em

que se promoveram ações da diretoria fora da Capital, como visitas aos filiados e
acompanhamento da situação dos bancos nas cidades que fazem parte da base.

“Promovemos um grande evento, mas infelizmente nem todos puderam com-
parecer. Mesmo assim, como optamos por um sorteio mais justo, a partir da
matrícula do associado, todos concorreram aos prêmios”, salientou o presidente
do Sindicato, José Aparecido Clementino Pereira. A relação de premiados foi
publicada na edição 448 (novembro) do SindicárioSindicárioSindicárioSindicárioSindicário.
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Vanessa Pereira da Cruz (Unibanco/Afonso Pena)

A participação no sorteio incluiu todos os associados à entidade, inclusive os que, por algum
motivo, estão afastados. É o caso de Ione Garcia de Lima Caires (HSBC/URB), que recentemente
ganhou um “prêmio” muito maior, com a chegada de seu filho. Os diretores do Seeb foram até sua
casa para entregar seu home theater – e, claro, dar os parabéns pela vinda da cegonha.

Nilda Clara Gonçalves Guedes (BB/Afonso Pena)

Rosimeire Miriam Proença Sant'ana e Edilene
Fernandes (HSBC/Coxim)

Mariana Olegário Macedo (Real/ Dom Aquino)

Thiago dos Santos Timóteo (Bradesco/Coxim) Evandro Márcio Pereira da Silva (HSBC/Rio Verde) Rafael Rodrigues de Almeida (Bradesco/Jardim)

Vanessa Cristina Ratti (Bradesco Prime) Maria Fátima Corrêa Zatorre Dantas (CEF/Centro)

Brenner Assis Rodrigues (CEF/Jurir-MS)

Derlene Mendonça de Araújo (HSBC/URB)

Danieli C. da Silva Mullazani (Bradesco/Coxim)

Câmara de Coxim
homenageia bancária

Funcionária da agência do
Bradesco na cidade de Coxim,
Danieli Cristina da Silva Mulla-
zani (foto) recebeu homenagem da
Câmara dos Vereadores daquele
município, pelos serviços presta-
dos à sociedade local. A honraria
foi concedida pela forma com a
qual a bancária exerce sua função,
de forma adequada aos anseios da
comunidade coxinense. A direto-
ria do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancários de
Campo Grande/MS e Região con-
gratula a colega Danieli pelo re-
conhecimento ao seu trabalho.
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Esportes

Em três meses de atividades, natação já rende primeiros frutos
Com a participação de 168

crianças, o Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimentos
Bancários de Campo Grande/
MS e Região promoveu seu
Primeiro Festival de Natação
em 1º de dezembro, para o qual
foram convidados representan-
tes de diversos clubes e esco-
las de natação do Estado. Foi
a primeira competição oficial da
qual participaram nadadores da
entidade, que iniciou a prática
do esporte em caráter oficial no
dia 4 de setembro. E a estréia
não poderia ser melhor: quatro

nadadores chegaram em pri-
meiro lugar nas provas dispu-
tadas, outros três conquistaram
a segunda posição, e houve ain-
da cinco terceiros colocados,
nas 22 provas realizadas.

“Em apenas três meses de
atividades, nossas crianças já
mostraram a que vieram. Foi
uma participação excelente,
nossa criançada se dedicou ao
máximo”, afirmou o professor
João Batista Flores da Rocha,
responsável pelas aulas no Clu-
be de Campo do Seeb. Ele des-
tacou, ainda, que a participa-

ção da diretoria foi deter-
minante. “Temos recebido um
apoio fantástico da direção,
sem o qual nada disso seria
possível”, disse.

Foram disputadas provas
em distâncias de 25 e 50
metros, nas categorias “Mos-
quito I” (dois a quatro anos) e
“II” (cinco a seis); “Pré-mirim”
(sete a oito); “Mirim I” (nove)
e “II” (dez); “Petiz I” (11) e II
(12); “Infantil” (13 e 14 anos);
“Juvenil” (‘5 e 16) e “Junior I”
(17 e 18 anos). Até a catego-
ria Petiz, todos os participan-

tes foram premiados, “para que
possamos incentivar a partici-
pação em competições”, sali-
entou Rocha. Participaram do
festival nadadores da Associ-
ação dos Engenheiros, Clube
dos Bancários, Academia
Acqua Jovem, Pé de Pato, Es-
tação Saúde, Quatro Estações
(Capital e Maracaju), Clube
Ipê, Dom Bosco, Sest/Senat e
União dos Sargentos, dentre
outros.

Planos –Planos –Planos –Planos –Planos – Para 2008, João
Batista da Rocha anunciou um

calendário cheio: em janeiro,
serão realizadas o 1º Campeo-
nato dos Bancários da Região,
com alcance geral, estando pre-
vista também a promoção dos
Jogos dos Bancários. “E, em
março, teremos uma equipe
participando de competições
no interior de São Paulo”, emen-
dou. A entidade já fechou pa-
trocínio com a Fox Sports, que
patrocinará a equipe e quatro
competições. Outra empresa já
está a caminho de oficializar
parceria com a entidade, segun-
do ele.
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O ANO DA PARTICIPAÇÃO

Se uma palavra pudesse resumir tudo o que os bancários de
Campo Grande e Região fizeram durante o ano de 2007, ela
seria “participação”. Pois todos os momentos importantes da
categoria puderam contar com a presença dos bancários de nos-
sa base, estivessem representados pelos diretores do Sindicato
ou fazendo questão de aderir aos movimentos encampados pela
categoria.

Nos momentos onde a entidade precisou fazer valer os direi-
tos dos bancários, não houve vacilo: todos os departamentos
do Sindicato se empenharam em buscar os melhores resultados
para os trabalhadores.

Nosso Departamento Jurídico atuou de maneira firme, fazen-
do valer direitos há anos pleiteados. Durante o ano, diversas
ações sindicais foram promovidas, incluindo de negociações a

protestos em favor dos trabalhadores. Da mesma forma, a ad-
ministração seguiu à risca o objetivo de gerir a entidade de for-
ma transparente, com responsabilidade para com o patrimônio.
E no campo social, vários eventos foram promovidos para per-
mitir a integração dos trabalhadores, ao mesmo tempo em que
foram criadas novas opções de lazer e entretenimento para os
bancários.

E, em todos os momentos, percebeu-se a participação dos
trabalhadores. De bancos públicos ou privados, empregados há
poucos anos ou com décadas de dedicação à profissão. Ho-
mens, mulheres, apoiadores e críticos da atual gestão. Todos,
sem exceção, colaboraram para que o Sindicato dos Bancários
de Campo Grande e Região traçasse novos rumos, em busca do
bem estar de todos.
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À disposição dos trabalhadores
Setores Administrativo e Jurídico se empenharam para prestar o melhor serviço possível aos bancários da Capital e Região

O ano começou de forma
positiva para os bancários de
Campo Grande e Região. No
final de dezembro de 2006, o
Sindicato obteve liminar na Jus-
tiça do Trabalho, impedindo
que a Caixa Econômica Fede-
ral punisse técnicos que questi-
onaram a redução dos paga-
mentos por conta da meia jor-
nada – suspendendo circular
interna que previa essa ação no
banco. Desta forma, a entida-
de conseguiu impedir que o
Natal e o Ano Novo na CEF
fossem marcados pela explora-
ção dos trabalhadores.

Ainda no início do ano, a
CEF viu o Superior Tribunal de
Justiça reconsiderar decisão e
negar recurso à CEF, na ação
movida pelo Sindicato de Cam-
po Grande e Região e que exi-
gia a correção em valores do
FGTS para a base sindical, re-

ferente a perdas dos planos
Bresser e Verão. Causa antiga
movida pelo Seeb, ela teve um
final positivo, após intervenção
direta do presidente, José Apa-
recido Clementino Pereira, e do
advogado Alexandre Moraes
Cantero – que, ainda em 2006,
contaram com apoio do depu-
tado Nelson Trad para debater
o assunto com o ministro Luiz
Fux, do STJ. Com a decisão,
chegou ao fim uma disputa que
se arrastava desde 1996.

Os pagamentos já foram
efetuados. “Graças à interven-
ção direta do Sindicato, conse-
guimos chegar ao fim de uma
disputa que se arrastou por
mais de uma década. Nosso
Departamento Jurídico foi ex-
tremamente competente em
garantir essa conquista aos tra-
balhadores da CEF”, salientou
Clementino.

O Jurídico ainda atuou de
maneira firme junto aos bancos,
conseguindo reverter demis-
sões e garantindo direitos dos
trabalhadores. No Bradesco,
um trabalhador conseguiu rece-
ber 16 meses de salários após
demissão ilegal quando estava
prestes a se aposentar. Outro

BB –BB –BB –BB –BB – Contra o Banco do Brasil, o Departamento garantiu
vitórias em seis ações impetradas em favor contra técnicos
da instituição financeira, para que trabalhadores fossem en-
quadrados na jornada de seis horas. Eles recebiam gratifi-
cação, porém, os trabalhadores deveriam cumprir jornada
de oito horas. A expectativa era de se beneficiar até 200
funcionários do BB. Outras ações, apreciadas entre setem-
bro e outubro, fizeram com que o Banco do Brasil questio-
naram o enquadramento de cargos técnicos como de confi-
ança – incidindo assim na jornada de trabalho.

ex-funcionário da instituição,
aposentado por invalidez, con-
quistou o direito de usar assis-
tência médica oferecida pelo
banco (neste caso, a vitória foi
em primeira instância, cabendo
recurso ao TRT).

No Banco do Brasil, conse-
guiu-se impedir punição ao tra-

balhador por conta de um che-
que falsificado, no valor de R$
35 mil, que havia sido compen-
sado. Ao mesmo tempo, ban-
cários do HSBC e ABN Real,
portadores de LER/Dort, con-
taram com a atuação dos nos-
sos advogados para reverter
suas demissões.

Valdir João Radaelli (ao centro), um dos primeiros beneficiados com decisão do STJ

Várias ações em prol dos bancários

Com o passar do ano, algu-
mas mudanças se fizeram pre-
sentes no movimento sindical e
administrativo. Uma delas foi a
vinda de Rubylan Lima Olivei-
ra para a administração da en-

tidade, como novo Secretário
de Assuntos Jurídicos.

O Sindicato também conta
com um novo secretário de
Organização e Informática. Tra-
ta-se de Gilmar Antônio Gomes

de Carvalho, que vem colabo-
rando com as ações instituídas
para a melhoria do sistema no
Seeb, ao lado de Antônio Nunes
– responsável pelo projeto do
novo site da entidade.

Paralelamente, outros no-
mes da direção eleita deixaram
a entidade, seja a pedido ou por

Mudanças na diretoria outros motivos esclarecidos
durante as reuniões do
diretivo.

No campo sindical, uma das
principais mudanças foi o
“acréscimo” de quatro novos
dirigentes no banco ABN Real,
após a fusão desta instituição
com o Sudameris. Jorge

Wehner, Luís Carlos Tahl, Élio
Gomes Sandim e Margareth
Bejarano Teruia eram represen-
tantes da entidade no
Sudameris, absorvido pelo ban-
co, e que agora estão à dispo-
sição do pessoal do ABN para
quaisquer necessidades ligadas
à entidade.
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Diretoria trabalhou por
redução das dívidas e

implantação de melhorias
O corpo diretor do Sindi-

cato dos Bancários de Cam-
po Grande/MS e Região man-
teve a filosofia administrativa
de preservar o patrimônio da
categoria, à medida que foram
providenciadas melhorias es-
truturais e de atendimento
para os trabalhadores. Insti-
tuições como a Farmácia dos
Bancários e os serviços pres-
tados na Sede Administrativa
têm sido otimizados, mesmo
com percalços que atingiram
a instituição.

Neste ano, o Sindicato teve
de arcar com R$ 26 mil relati-
vos a uma indenização traba-

lhista, oriunda de 2003 – pelo
não oferecimento de vale-ali-
mentação a um vigia da enti-
dade, que já faleceu (os fami-
liares ficaram com o benefício).

Ao longo do ano, o Seeb
promoveu ações para aprimo-
rar o contato com os associa-
dos. Uma das ações mais im-
portantes foi a reformulação do
site, dando mais agilidade às
notícias de interesse aos ban-
cários. O novo layout e a cons-
tante atualização tornaram o
endereço eletrônico uma refe-
rência para a categoria, e re-
gistra aumento constante no
total de acessos.

O Sindicato também provi-
denciou contatos com planos de
saúde dos bancários e empre-
sas, visando a ampliação do
atendimento. Um exemplo foi o
Saúde Bradesco, alvo de pro-
testos durante meses. “Os pro-
blemas perduraram, e vimos que
uma alternativa seria intermediar
as negociações. Ainda há muito
a percorrer nesse sentido, mas
os serviços gradativamente me-
lhoraram”, explicou José Apa-
recido Clementino Pereira.

Também foram abertas dis-
cussões com planos autônomos,
que aceitaram ampliar o atendi-
mento à categoria. “Não se tra-
ta de campanha pelos planos, e
sim de prestar o serviço para a
categoria”, arrematou o presi-
dente.

Melhorias em
planos de saúde

Graças a intervenções no
meio político, o Sindicato con-
seguiu junto a prefeitura de
Campo Grande a realização de
obras de asfalto no entorno do
Clube de Campo, atendendo

Prestígio uma antiga demanda não ape-
nas da entidade, mas de toda
a região da Coopharádio. A
obra foi lançada na presença
do prefeito Nelson Trad Filho
e de vereadores, e facilitou o
acesso à estrutura de lazer –
antes dificultado pela lama e
poeira do bairro.

Outro serviço voltado para
a comunicação é o envio de tor-
pedos em celulares. Bancários
cadastrados que queiram se in-
teirar sobre as ações mais im-
portantes da entidade podem
receber informações no mo-
mento em que ocorrerem.

“O investimento em comuni-
cação foi importante para ga-
rantir a mobilização e o acesso
a serviços do Sindicato para os
bancários. Foi, sem dúvida, uma
das maiores conquistas imple-
mentadas nessa diretoria”, afir-
mou Luiz Alexandre Marcondes
Monteiro, secretário de Impren-
sa e Comunicação.

SindicarioNet se consolida como
veículo de informação dos bancários

O SindicarioNet, endereço
eletrônico do Sindicato na rede
mundial de computadores, con-
solidou-se como um veículo de
grande auxílio na busca de in-
formações e conscientização
dos bancários quanto ao que
acontece e que poderá
impactar suas vidas profissio-
nais e até mesmo pessoais.
Desde a reformulação do site,
o número de acessos vem au-
mentando consideravelmente,
aproximando-se de três mil em
novembro, justificando o in-
vestimento realizado pelos de-
partamentos de Imprensa e
Comunicação e de Organização
e Informática.

“A internet é hoje um dos
meios mais fáceis de se divul-
gar informações de interesse.
Por esse motivo, a reformulação
do website do Sindicato foi elei-
ta como uma das prioridades
para 2007. O trabalho realiza-
do pelos responsáveis resultou
em uma página de fácil navega-
ção, objetiva, e que serve de
referência para quem procura
informações sobre a atividade
sindical bancária em Campo
Grande e Região”, explicou o
secretário Luiz Alexandre
Monteiro. A execução do pro-
jeto coube ao técnico Antônio
Nunes, responsável por um tra-
balho digno de elogios.

Manutenção de boas práticas
Conceitos como modernização e otimização não fazem sen-

tido se não vierem acompanhados de boas práticas administrati-
vas. Nesse sentido, o Sindicato dos Bancários deu o exemplo,
pautando-se pela responsabilidade na lida do patrimônio da enti-
dade, seja através da prestação de serviços ágeis como nos cui-
dados com os recursos da entidade. “A realização da auditoria,
em nosso primeiro ano, serviu para nortear as práticas adequa-
das para o gerenciamento da entidade. Hoje, temos um Sindica-
to funcional e saneado, graças ao respeito aplicado com o
patrimônio dos bancários”, salientou o presidente José Apareci-
do Clementino Pereira.

Luiz Monteiro, Antônio Nunes e Gilmar de Carvalho
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Sindicato responsável, atuante e de luta
Ações voltadas para a preservação de direitos dos bancários foram realizadas pela entidade durante todo o ano

Após o incêndio que atin-
giu a agência 13 de Maio da
Caixa Econômica Federal, em
28 de agosto, diretores do Sin-
dicato se reuniram com repre-
sentantes do banco, para dis-
cutir a suspensão do atendi-
mento no local, diante das con-
dições insalubres para clientes
e, principalmente, bancários. A
fumaça e a fuligem se espalha-
ram em diversos andares, cau-

sando transtornos. Conseguiu-
se que os trabalhos no local
fossem retomados apenas de-
pois da reforma, com o deslo-
camento dos funcionários para
outras unidades. Apenas o pe-
nhor (com leilões agendados)
e serviços específicos para
pessoas de fora da Capital fo-
ram mantidos, e mesmo assim
em locais onde havia condições
de trabalho.

Seeb intervém em agência da
Caixa atingida por incêndio

HSBC: um alvo constante de protestos e ações
Ao longo do ano, o HSBC

foi uma instituição financeira
que demandou ações na base
da região. Nacionalmente, o
banco foi responsável por uma
onda de demissões que ultra-
passou os 500 postos de tra-
balho. Do ponto de vista legal,
o Sindicato intercedeu para ga-
rantir os bancários tivessem
seus postos de trabalho e di-
reitos garantidos, obtendo êxi-

tos. Entretanto, a indignação da
categoria foi demonstrada em
diversas ocasiões.

Em abril deste ano, o ban-
co promoveu a primeira gran-
de “leva” de demissões: 393
bancários foram dispensados
às vésperas do Dia do Traba-
lho, sendo 16 na Capital e re-
gião. O Seeb evitou que alguns
trabalhadores fossem demiti-
dos, e foi à porta da Diretoria

Regional do HSBC com uma
“forca”. “Por anos, o HSBC
vem sufocando os seus funci-
onários. Com isso, prejudica
também os clientes. A socie-
dade precisa saber o que se
passa nesse banco”, afirmou
Clementino Pereira.

José dos Santos Coqueiro,
secretário-geral do Seeb, divi-
de a opinião. “Em 2007, o
HSBC teve o melhor desempe-

nho financeiro em toda a sua
história no Brasil. Mas isso não
representou melhorias para os
trabalhadores, já que vieram
demissões. Como conseqüên-
cia, o banco se mantém entre
os líderes em reclamações por
atendimento”, lembrou.

Entre novembro e o início de
dezembro, o HSBC realizou
novos desligamentos. E os ban-
cários retomaram os protestos,
uma vez que, na campanha sa-
larial, havia compromisso de
que não ocorreriam novas de-
missões. “Realizamos panfleta-
gem expondo a situação dos
trabalhadores, que convivem
com um banco no qual a pala-
vra parece não ter valor”, arre-
matou Coqueiro, funcionário do
HSBC. “Manifestações e ações
judiciais são um caminho que
não gostaríamos de tomar, mas
que se fazem necessários dian-
te de uma instituição que trata
os trabalhadores dessa forma.
E, sempre que algo assim ocor-
rer, estaremos presentes”,
complementou Clementino.

O Sindicato dos Bancários
de Campo Grande/MS e Região
se fez presente nas atividades
sindicais demandas pela cate-
goria, seja como interlocutor,
negociador ou articulador de
protestos que reclamaram a
preservação dos direitos dos
trabalhadores. Várias ativida-
des foram promovidas ao lon-
go do ano, a fim de externar a
preocupação e indignação dos

bancários com atitudes dos
bancos. Além disso, o Seeb-
CGMS, através do seu presi-
dente, compôs o Comando
Nacional de Negociação dos
bancários junto à Contraf.

“Nesse sentido, tivemos um
ano muito movimentado. Nem
sempre bastou apenas discutir
o problema, muitas vezes foi
necessário pressionar de outras
formas, para que atingíssemos
os objetivos”, afirmou José
Aparecido Clementino Pereira.
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Atividades sindicais mereceram atenção especial

Sindicato promove mobilizações
durente greve na Caixa Econômica Entidade volta a ter lugar

no Comando Nacional

O ano sindical para os ban-
cários foi intenso, contando
com manifestações diversas
nas portas das agências. As ati-
vidades foram constantes so-
bretudo durante a Campanha

Nacional de 2007, quando se
obteve o reajuste de 6%. Até
que fosse atingido esse resul-
tado, foram promovidos pro-
testos da categoria em pratica-
mente todos os bancos: a pa-

ralisação de 24 horas (no final
de setembro) teve adesão su-
perior a 50% nas agências da
região. E, no decorrer das ne-
gociações, os bancários cons-
tantemente foram chamados

para opinar sobre a adesão ou
não ao movimento.

“Na verdade, as negocia-
ções salariais coemçaram no
primeiro semestre, quando se
decidiu realizar a pesquisa com

a base para definir as reivindi-
cações. Desde lá, pudemos
contar com a participação da
categoria, sem a qual nenhum
resultado seria possível”, afir-
mou Clementino Pereira.

A Campanha Nacional 2007 foi importante para o Sin-
dicato, pois marcou o retorno da entidade à Mesa de Ne-
gociações. “Essa decisão foi importante, pois garantiu pro-
ximidade das negociações, levando diretamente ao local as
decisões tomadas pela nossa base”, ressaltou o presidente
José Aparecido Clementino Pereira. O Seeb-CGMS foi in-
cluído por abrigar a maior base sindical do Estado. “Essa é
uma representatividade da qual não podemos abrir mão.
Ganhamos muito durante a campanha com nossa partici-
pação direta nas ações do Comando”, complementou.

O papel dos bancários da
Caixa Econômica Federal na
base do Sindicato serviu de
exemplo para o País, no senti-
do de capacidade de
mobilização e interesse dos tra-
balhadores em reivindicarem
seus direitos: todas as agênci-
as e unidades de atendimento
e administração aderiram à gre-
ve, na Capital, Aquidauana,
Coxim e Jardim. “A CEF não
atendeu às expectativas dos

bancários durante a greve, e
ouviu a resposta merecida de
seus funcionários”, destacou
Clementino. O presidente do
Sindicato ainda rechaçou críti-

cas sobre a atuação da entida-
de no movimento.

“Demos todo o suporte ne-
cessário, colaborando no fe-
chamento de agências e apoio
aos grevistas. Tudo está devi-
damente comprovado e à dis-
posição de quem tiver dúvi-
das”, emendou. A greve na
Caixa levou o banco a reabrir
as negociações e, após uma
semana, atendeu-se a maior
parte da pauta exposta.
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Agenda social em alta durante o ano

Atividades esportivas permitiram a integração da categoria

Bradesco Barão, Campeão no Society na categoria Principal Mercantil, Campeão do Society, na categoria Veterano Bradesco Barão, Campeão no Society na categoria Principal

Competidores do torneio por ordem de chegada, realizado em janeiro Bradesco Calógeras e BB/13 de Maio, finalistas no Vôlei de Areia

Ao longo do ano, o Departamento de Esportes do
Sindicato promoveu vários campeonatos com o intui-
to de integrar os bancários, categoria que mantém a
tradição de realizar grandes eventos esportivos.
Edvaldo Barros, secretário de Esportes, destacou que
o ano foi marcado por grandes disputas.

“Contamos com a colaboração e a lealdade dos
bancários, que aceitaram os desafios e garantiram a
promoção de grandes eventos”, salientou. Dentre as
disputas, destaque para o Campeonato de Futebol
Society (no primeiro semestre) e de Futsal (segundo
semestre), “que contaram com um grande número de
competidores. Esperamos que, em 2008, o sucesso
desses eventos se repita, ao lado de outras disputas,
como os torneios de voleibol, biribol, vôlei de areia e
mais competições que venham a acontecer”.

Encontro de Mulheres do Bradesco, o primeiro realizado na Capital

Promoção de vários eventos, campeonatos e cursos para a categoria
marcaram ano para o Departamento de Relações com a Comunidade

Os bancários puderam con-
tar com diversas atividades
promovidas pelo Departamen-
to de Relações Sindicais e ou-
tros setores do Sindicato em
2007. A preocupação em pro-
mover a integração dos traba-
lhadores, oferecendo lazer de
qualidade resultou em eventos
que foram sucesso de público,
como a programação do Dia

das Mulheres e as Festas do
Trabalhador e dos Bancários. O
secretário Edvaldo Barros tam-
bém demonstrou capacidade de
organização, ao abrir espaço
para uma série de campeona-
tos, zelando ainda pela infra-
estrutura do Clube de Campo
da categoria.

Mas, além dos eventos já
conhecidos, o Sindicato deu

oportunidade para os trabalha-
dores terem acesso a outras
atividades: foram abertas as
aulas de Natação e Dança de
Salão, e criada a Sexta Bar.

“Foram atividades simples e
de baixo custo, mas que têm um
retorno acima do esperado por
atenderem as expectativas da
categoria”, salientou o secretá-
rio Edvaldo.
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Grandes festas para grandes homenagens

Natação, Dança de Salão e Sexta
Bar: suas novas opções de lazer

Visando aprimorar ainda mais as atividades
oferecidas para o lazer dos bancários, o Sindi-
cato iniciou cursos de Natação e, mais recente-
mente, de Dança de Salão (este último no salão
de festas da Sede Administrativa). As novas
opções caíram no agrado da categoria, que tem
procurado com freqüência essas novas opções
de entretenimento.

Também foi criada a Sexta Bar (também no
salão de festas), “para que amigos de bancos
diferentes tenham um ponto de encontro de fá-
cil acesso, onde possam simplesmente relaxar e
se divertir”, afirmou Edvaldo Barros.

Evento especial, em alusão ao Dia da Mulher No Dia do Trabalhador, não poderia faltar a confraternização Festa do Bancário: diversão aliada a sorteio de prêmios

Datas mais importantes do calendário da categoria bancária foram comemoradas com eventos que reuniram milhares de pessoas

O calendário comemorati-
vo dos bancários não poderia
ser deixado de lado pelo De-
partamento de Relações com
a Comunidade que, ao lado de
outras diretorias, empenhou-se
na realização de eventos que
justificassem a importância que
tais eventos têm para a cate-
goria. O primeiro grande even-
to do ano foi voltado para o
Dia da Mulher, quando foram
promovidas atividades nas
agências e no Clube de Cam-
po, além de distribuídas peque-
nas lembranças para as bancá-
rias. Essa ação foi realizada em
parceria com a diretora Neide
Rodrigues (Relações Sindicais),
também responsável pela pro-
moção do primeiro encontro
de Mulheres do Bradesco, no
Salão de Eventos.

Em maio, foi promovida a
Festa do Trabalhador, reunin-
do centenas de pessoas no
Clube de Campo. Um público
semelhante ao registrado em
novembro, durante a Festa dos
Bancários – quando, além do
almoço regado a música e di-
versão, foram sorteados prê-
mios para os associados do
Sindicato. “Foi um ano muito
rico em eventos, os quais pro-

curamos realizar com qualida-
de. A resposta obtida foi mui-
to positiva, o que nos enche de
satisfação”, ressaltou Edvaldo
Barros, secretário de Relações
com a Comunidade, que ainda
destacou uma razão a mais
para se orgulhar.

“A categoria atendeu ao
nosso chamado, realizando
doações de alimentos que fo-
ram convertidas para entida-
des da região. Essa foi a maior
lição de solidariedade que os
bancários poderiam oferecer”,
complementou.




